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Considerações iniciais sobre o  
caderno de Gestão Curricular 
Considerando o momento atual da educação escolar em nosso país e as características 

do projeto para o qual está sendo construído este caderno, faz-se necessário avaliar que as 
demandas teóricas e os fundamentos presentes nesses debates encontram-se mais em posição 
problematizadora do que oferecendo respostas. Embora tenha como origem uma matriz epis-
temológica de grande amplitude e, por consequência, de grande complexidade, três dimensões 
são nitidamente observadas: (a) o atendimento às demandas de uma sociedade democratizada, 
(b) a utilização de diferentes meios, mídias e tecnologias como apoio às ações educativas e 
gestoras dessa educação e, por fim, (c) o favorecimento a ações que levem o sujeito aprendente 
à reflexão crítica sobre a sua realidade, o seu saber, o seu saber fazer e o seu ser.

Dos Fundamentos Teóricos e  
Conceituais Presentes
As diretrizes teóricas e os fundamentos presentes nos debates sobre currículo no Brasil 

têm suas raízes fincadas, fundamentalmente, nos pensamentos de Bazil Bernstein e na Nova 
Sociologia (Inglaterra); na Teoria Crítica nos Estados Unidos e na Teoria da Reprodução 
(na França). No período compreendido entre 1964 e o final dos anos 1970, fatores políticos 
institucionais impediram o Brasil de se envolver criticamente nesse debate e, com efeito, 
promover as necessárias mudanças que a educação precisava para o atendimento das deman-
das exigidas por este novo pensar sobre a educação e o ensino. Embora, naquele período, o 
Brasil tivesse recebido grande influência dos Estados Unidos (até com certa ingerência), os 
temas e debates que deram origem à Teoria Crítica nesse país não chegaram até aqui pela 
força impeditiva do regime. Desde o final dos anos 1970 até 1988, a redemocratização impôs 
obrigações no atendimento aos cidadãos para as instituições, e a escola é uma delas. Desde 
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então, tornaram-se imperativas as mudanças com finalidade desse atendimento. Assim, a su-
peração do pensamento tradicional na orientação do processo de escolarização foi inevitável. 
Para isso, a concepção Sistêmica, a orientação da compreensão da realidade, pelo pensamen-
to complexo e pela visão multirreferencial do contexto, apresentaram-se com grande poder 
de contribuição.

O Caderno de Gestão do Currículo contempla uma visão sinóptica 
do desenvolvimento do curso uma vez que analisa reflexivamente a atual 
situação dos caminhos formais, políticos ideológicos, alternativos e insti-
tucionais por que passam o processo de escolarização. Nesse sentido, em 
face da complexidade das demandas apresentadas pela sociedade atual para 
a escola, o material analisa e discute o modelo de escola e a perspectiva 
sistêmica de compreensão dos processos que ali se desenvolvem. Busca na 

avaliação elementos de compreensão e reflexão para a melhoria contínua 
da instituição e de sua gestão. Procura, na compreensão das tensões 

presentes no debate sobre currículo, promover intervenções que fa-
voreçam uma operacionalidade qualitativa sejam nos padrões tradi-
cionais, seja por orientações alternativas frente àquelas necessidades. 

Objetivos: 
• Contribuir para a preparação de quadros qualificados na área 

de gestão curricular.

• Possibilitar condições para o desenvolvimento da formação científi-
ca e didático-pedagógica no âmbito da gestão e do desenvolvimento 
curricular.

• Proporcionar o desenvolvimento da investigação na área de gestão 
curricular.

• Apresentar e discutir os quadros de mudança que estão ocor-
rendo na sociedade em geral e no domínio da educação escolar 
em particular, considerando reflexivamente as atuais diretrizes 
e demais instrumentos normativos desse processo.

• Promover a percepção das realidades do sistema educativo, 
por meio de reflexões sobre a perspectiva globalizante e inter-
dependente de caráter sistêmico.
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• Incrementar o conhecimento e a operacionalização de indica-
dores que permitam analisar a eficácia e a eficiência das orga-
nizações escolares.

• Perceber e discutir a evolução dos paradigmas da avaliação, 
compreendendo as necessidades dessas transformações.

• Promover reflexões sobre a articulação dos diferentes compo-
nentes no desenvolvimento curricular.

• Compreender as sinergias benéficas de uma adequada coorde-
nação pedagógica em sintonia com seu tempo, procedimentos 
e conteúdos. 

Conteúdos:
1. A educação escolar face à mutabilidade, complexidade e necessidade dos processos 

sociais. Políticas Educacionais: matriz ideológica e contexto internacional. As de-
manda atuais para a escola. Das origens ao esgotamento de um modelo.

2. Perspectiva sistêmica da escola e da escolarização. “Inputs” e “outputs” do sistema 
educativo. Indicadores enquanto pistas que levem à compreensão da eficiência e 
eficácia do processo.

3. A questão da avaliação da escola; estrutura e processo. Evolução paradigmática da 
avaliação.

4. O currículo: a viabilidade e o sucesso educativo. Operacionalização do currículo: 
flexibilidade, transversalidade e interdisciplinaridade. A problemática e os indica-
dores para aferição da viabilidade e do sucesso educativo. A organização dos dife-
rentes processos educativos e o currículo flexível. A gestão pedagógica dos tempos, 
dos conteúdos e dos procedimentos.

5. Inovação na educação e no ensino. A pesquisa científica como fonte de conheci-
mento sobre a realidade escolar. A realidade do cotidiano escolar como objeto de 
investigação do professor e de gestão da unidade escolar. Coordenação e monitora-
ção de experiências pedagógicas: módulos de ação ou projetos de trabalhos.
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Textos principais do caderno de gestão 
curricular 
1. O currículo para a escola democratizada: das pistas históricas às perspectivas ne-

cessárias - Sebastião de Souza Lemes.

2. Construção e avaliação do projeto curricular de Escola - José Augusto Pacheco e 
José Carlos Morgado.

3.  Currículo e Tecnologia Educativa - José Augusto Pacheco.

4. Projeto Político Pedagógico da escola - apontamentos para o planejamento das 
ações educativas - João Cardoso Palma Filho.

5. O pluralismo cultural no processo de escolarização: algumas reflexões sobre certos 
embates - Sebastião de Souza Lemes. 

Proposições temáticas para os trabalhos 
monográficos 
Aqui vou fazer algumas proposições temáticas, para os trabalhos monográficos a partir 

dos estudos aqui desenvolvidos:

•	 Tema	1 - Educação e Mudança: novas necessidades de ensino/formação.

•	 Tema	2 - Da escola fechada à escola aberta ao meio – perspectiva sistêmica.

•	 Tema	3 - A evolução do paradigma da avaliação externa.

•	 Tema	4 - A gestão democrática da escola.

•	 Tema	5 - As influências da escola nos resultados dos seus alunos – o estudo da 
eficácia escolar.

•	 Tema	6 - O currículo: organização, desenvolvimento e diversidades.

•	 Tema	7 - O (in)sucesso educativo: a problemática e sua quantificação.

•	 Tema	8 - A autoavaliação dos estabelecimentos de ensino.

•	 Tema	9 - Indicadores educacionais.

•	 Tema	10 - Demandas curriculares e de gestão para a escola democrática.

•	 Tema	11 - Democratização e (des)qualificação da escolarização.
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Diponibilizamos abaixo um referencial bibliográfico que dá suporte teórico aos es-
tudos desenvolvidos pela disciplina e também servem de referência para estudos de TCC 
àqueles que optarem pela Monografia na área de gestão.
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